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MARCUS GUEDES: A insanidade tributária no Brasil. Só de tributos, pagamos mais do 
que o PIB da Arábia Saudita, da Suécia… 

 
Evolução da carga tributária (Charge: Jornal do Comércio) 

Artigo do economista e professor universitário Marcus Guedes 
INSANIDADE TRIBUTÁRIA 
Estudos preliminares apontam que a carga tributária do Brasil, em 2013, atingiu a 
marca recordista dos 36,42% (em 1986, primeiro ano do governo Sarney, ela era de 
apenas 22,39%). 

Cambiando pelo dólar de 31 de dezembro passado (US$ 1.00 = R$ 2,358), nós 
teremos fechado o PIB de 2013 em US$ 2,049 trilhões, com uma carga tributária 
equivalente a US$ 746,222 bilhões. Um número superlativo em termos de carga 
tributária! 

 
Evolução da carga tributária no Brasil (CLIQUE NA IMAGEM PARA VÊ-LA EM 

TAMANHO MAIOR) 
Somos os campeões da tributação dentre os BRICS (Rússia, 23,00%; China, 20,00%, 
Índia, 13,00%; e, África do Sul, agora integrada ao grupo, com 18,00%). Se contarmos 
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com o Brasil, a média da tributação no bloco fica em 22,08%. Se subtrairmos o Brasil 
do ranking, a média cai para 18,50%. 

Na América Latina, só perdemos para a Argentina, ora vivendo uma forte crise 
econômica (que fechou com uma carga tributária de 37,30%, um pouco superior à 
nossa, de 36,42%). O Uruguai, que tem o terceiro maior nível de tributação, fechou 
com 26,30%; o México, com 19,60%, mesmo percentual da Colômbia. Na moribunda 
Venezuela, a carga chega a meros 13,70%; e, na Guatemala, temos a menor carga 
tributária, equivalente a 12,30%. 

 
Carga tributária brasileira (CLIQUE NA IMAGEM PARA VÊ-LA EM TAMANHO 

MAIOR) 
Talvez, o mais doloroso nesse confronto de números é constatar que somente 18 
(dezoito) economias mundiais têm um Produto Interno Bruto (PIB) maior do que o 
montante de tributos que os brasileiros pagaram em 2013. 

O valor dos tributos que recolhemos só é menor do que o PIB (pela ordem) de 
Estados Unidos, China, Japão, Alemanha, França, Brasil, Inglaterra, Itália, Rússia, 
Índia, Canadá, Austrália, Espanha, México, Coreia do Sul, Indonésia, Turquia e 
Holanda. As demais economias do mundo não produzem, individualmente, volume 
de riquezas suficiente para pagar os impostos brasileiros. Isso mesmo! 

 
Carga tributária dos Brics, em % (CLIQUE NA IMAGEM PARA VÊ-LA EM TAMANHO 

MAIOR) 
Para que se tenha uma ideia do peso dessa insanidade tributária, a nossa carga de 
impostos é superior ao PIB de países como a Arábia Saudita (grande produtora de 
petróleo), Suíça, Suécia, Noruega, Áustria… 
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Nós pagamos duas vezes mais tributos do que o PIB de países como a Colômbia, 
Emirados Árabes Unidos, Dinamarca, Chile, Singapura, Hong Kong, Egito e Grécia. 

 
Carga tributária dos países da América Latina, em % (CLIQUE NA IMAGEM PARA 

VÊ-LA EM TAMANHO MAIOR) 
  

Produzimos três vezes mais impostos do que riquezas em países como a Finlândia, 
Israel, Portugal, Irlanda e Peru. Para chegar ao patamar do que pagamos de tributos, 
Vietnã, Iraque e Hungria terão de fazer crescer as suas riquezas em mais de cinco 
vezes. 

Ah, não vamos infernizar a vida do presidente José (Pepe) Mujica, do Uruguai: para 
ter em seu país a produção de riquezas compatível com o nosso insano poder de 
tributar, ele terá de fazer crescer o PIB de sua economia quinze vezes mais do que os 
US$ 49,7 bilhões alcançados em 2013. 

A fictícia Belíndia (nação com impostos da Bélgica e prestação de serviços da Índia 
que se assemelharia ao Brasil), criação primorosa do economista Edmar Bacha, 
avançou para pior: em 2013, a carga tributária brasileira equivaleu a uma vez e meia 
o PIB da Bélgica (cotado pelo FMI, para 2013, em US$ 476,8 bilhões). 
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Carga tributária Brasil X países escolhidos, em US$ bilhões X PIB (CLIQUE NA 

IMAGEM PARA VÊ-LA EM TAMANHO MAIOR) 
  

Na verdade, pagamos muito para receber serviços públicos ainda piores, típicos de 
Bangladesh, Etiópia, Uganda ou Afeganistão. 

Desde 1988 (advento da Constituição Cidadã) foram publicadas 4,7 milhões de 
normas legais voltadas ao ordenamento jurídico do País, nas três esferas de governo 
(federal, estadual e municipal). 

Dessas, 309.147 se referem à legislação tributária. Isso significa a emissão de 31 
(trinta e uma) normas tributárias/dia ou 1,29 norma/hora! 
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Países com PIB maior do que a carga tributária brasileira, em US$ bilhões (CLIQUE 

NA IMAGEM PARA VÊ-LA EM TAMANHO MAIOR) 
  

Ou seja, vivemos num ambiente de insanidade legal que obriga o contribuinte 
brasileiro a trabalhar mais de quatro meses por ano somente para pagar tributos, 
sem merecer justa contrapartida de um estado que segue escandalosamente 
perdulário e submetido a uma gestão de botequim. 

Diante disso, parece que “Basta!” soa cada vez mais como boa palavra de ordem. 

Fontes: Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário, Fundo Monetário 
Internacional e sites de diversas economias mundiais. 
Tags: "Constituição cidadã", Belíndia, BRICs, carga tributária, crise 
econômica,Edmar Bacha, governo Sarney, José Mujica, legislação 
tributária, Marcus Guedes, petróleo, PIB 
 Classificação: Positiva 
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Revitalização do Alecrim 
 
 
 Escrito por Toinho Silveira  
 
 Seg, 24 de Fevereiro de 2014 16:46  
 
 

 
 
O presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal , Amauri Alves da Fonseca 
Filho, juntamente com empresários e lideranças empresariais participaram na 
manhã de hoje de uma reunião com o prefeito Carlos Eduardo Alves. Na pauta, a 
revitalização e reurbanização do bairro do alecrim, principal comércio de rua da 
capital potiguar. O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do RN (Fecomércio), Marcelo Fernandes de Queiroz, liderou a comitiva de 
empresários que apresentou um projeto desenvolvido pelo Sebrae, com o apoio da 
CDL Natal , do Sindicato do Comércio Faregista, e da Associação dos Empresários do 
Bairro do Alecrim(Aeba) que contempla, entre outras coisas, a reurbanização da área 
central e a relocação das bancas que hoje ocupam o espaço do “Camelódromo”. 
 
O prefeito Carlos Eduardo reconheceu a necessidade de uma intervenção no bairro 
do Alecrim e determinou ao secretário Municipal de Serviços Urbanos, Raniere 



 

Barbosa, que o projeto apresentado seja detalhado e orçado, assim como a 
estrutura a ser implantada na “feira do fogo”. O prefeito afirmou não ter orçamento 
para este ano, mas se comprometeu a analisar o projeto com mais calma e incluí-lo a 
no nosso orçamento para 2015. 
 
 Adicionar comentário 
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Laços... 
Depois de passar por várias cidades brasileiras, a exposição Portinari – Trabalho e 
Jogo chegou ao solo dos potis-cultos. O acervo do projeto ArteSesc, do 
Departamento Nacional, pode ser conferido no Salão de Exposição do Sesc Sede, 
com entrada é gratuita. Resultado de uma parceria entre o Sesc, o Projeto Portinari e 
os Museus Castro Maya, a mostra reúne reproduções em fotografia de pinturas, 
gravuras e desenhos do artista plástico brasileiro. 
 
...De cultura 
A exposição segue em março para o Sesc Restaurante da Av. Rio Branco – de 6 a 28. 
Até agosto, circulará pelas cidades de São Paulo do Potengi, Nova Cruz, Mossoró, 
Açu, Caicó, Currais Novos, Santa Cruz, Macaíba e Zona Norte. 
  
Classificação: Positiva 
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 Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher chega a Lajes 
 São 60 dias úteis de atendimento gratuito à saúde das mulheres do município 
 
A população da cidade de Lajes, distante 125 km de Natal, recebe hoje, terça-feira 
(25/02), o Sesc Saúde Mulher. A solenidade de instalação da unidade móvel será às 
19h, na própria unidade, estacionada na Praça Monsenhor Vicente, Centro. Os 
atendimentos começam nesta quarta-feira (26), a partir das 08h, seguindo os 
agendamentos previamente marcados. Inclusive, os mesmos podem ser marcados 
de segunda sexta-feira, das 08h às 12h e das 13h às 17h, na própria unidade. 
 
“Com esta unidade, nós já percorremos diversas cidades do estado, levando 
atendimento especializado às mulheres potiguares, oferecendo exames que, 
historicamente, elas tinham extrema dificuldade de realizar na rede pública. Exames 
que são fundamentais para uma vida saudável. Cuidar de mães, esposas, avós, filhas, 
tias, madrinhas, sobrinhas; enfim, das mulheres; é cuidar da família potiguar, pois 
elas são uma das bases de sustentação, que fazem forte qualquer núcleo familiar. E é 
por isso que o trabalho da Unidade Sesc Saúde da Mulher é um dos grandes orgulhos 
do Sistema Fecomércio do Rio Grande do Norte”, explica o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. 
 
Antes de Lajes, o Sesc Saúde Mulher esteve em Santana do Matos. Durante os 60 
dias úteis, a equipe da unidade realizou 164 mamografias, 226 ultrassonografias, 501 
exames preventivos, além de ações educativas em saúde. “Estamos muito felizes em 
oferecer serviços gratuitos de saúde a mais um município do Estado. Em um só local, 
a população feminina pode fazer sua mamografia, preventivo e ultrassonografias. 
Tudo de forma prática e sem enfrentar filas”, destaca a diretora regional do Sesc RN, 
Jeane Amaral. 
 
Sesc Saúde Mulher Inaugurada em julho de 2012, a Unidade Móvel é um projeto 
inédito na área de saúde no país, resultado de uma parceria do Sistema 
Fecomércio/RN, Sesc Nacional, Governo do Estado e prefeituras. A itinerância do 
projeto permite que os serviços gratuitos de assistência médica preventiva atendam 
a milhares de mulheres de várias localidades. O município de Extremoz foi o primeiro 
a receber a Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher. 
 
Em pouco mais de um ano de atividade (julho/ 2012 a janeiro/2014), a unidade 
móvel esteve em: Extremoz, Zona Norte de Natal, Angicos, Fernando Pedroza e 
Santana do Matos, realizando 37.457 atendimentos. O primeiro ano do projeto foi 
comemorado na cidade de Angicos. 
 
Estrutura Consultório médico e sala de ultrassonografia Sala de mamografia com 
proteção radiológica Banheiro com acesso pelo hall e sala de atendimento 



 

 
Atendimentos/Expectativas mês: Exames preventivos: 480 Educação em Saúde: 
1050 Mamografias: 240 Ultrassonografias (mama, pélvica e transvaginal): 120 
 
Serviço: O quê? Agendamentos no Sesc Saúde Mulher Quando? 10/02 até a 
permanência da unidade no município Horário? 08h às 12h e das 13h às 17h Local? 
Praça Monsenhor Vicente, Centro. Lajes/RN            
 
Solenidade do Sesc Saúde Mulher em Lajes Quando? Dia 25/02, às 19h Local? Praça 
Monsenhor Vicente, Centro. Lajes/RN           Mais: www.sescrn.com.br 
 
*Fonte: Sesc RN 
 
0 Comentário 
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Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher chega a Lajes – Portal No Ar 
 

 
A população da cidade de Lajes, distante 125 km de Natal, recebe hoje, terça-feira 
(25/02), o Sesc Saúde Mulher. A solenidade de instalação da unidade móvel será às 
19h, na própria unidade, estacionada na Praça Monsenhor Vicente, Centro. Os 
atendimentos começam nesta quarta-feira (26), a partir das 08h, seguindo os 
agendamentos previamente marcados. Inclusive, os mesmos podem ser marcados 
de segunda sexta-feira, das 08h às 12h e das 13h às 17h, na própria unidade. 
 
“Com esta unidade, nós já percorremos diversas cidades do estado, levando 
atendimento especializado às mulheres potiguares, oferecendo exames que, 
historicamente, elas tinham extrema dificuldade de realizar na rede pública. Exames 
que são fundamentais para uma vida saudável. Cuidar de mães, esposas, avós, filhas, 
tias, madrinhas, sobrinhas; enfim, das mulheres; é cuidar da família potiguar, pois 
elas são uma das bases de sustentação, que fazem forte qualquer núcleo familiar. E é 
por isso que o trabalho da Unidade Sesc Saúde da Mulher é um dos grandes orgulhos 
do Sistema Fecomércio do Rio Grande do Norte”, explica o presidente do Sistema 
Fecomércio RN, Marcelo Fernandes de Queiroz. 
 
A solenidade de instalação da unidade móvel será às 19h (Foto: Moraes Neto) 
Antes de Lajes, o Sesc Saúde Mulher esteve em Santana do Matos. Durante os 60 
dias úteis, a equipe da unidade realizou 164 mamografias, 226 ultrassonografias, 501 
exames preventivos, além de ações educativas em saúde. “Estamos muito felizes em 
oferecer serviços gratuitos de saúde a mais um município do Estado. Em um só local, 
a população feminina pode fazer sua mamografia, preventivo e ultrassonografias. 



 

Tudo de forma prática e sem enfrentar filas”, destaca a diretora regional do Sesc RN, 
Jeane Amaral. 
 
Sesc Saúde Mulher 
 
Inaugurada em julho de 2012, a Unidade Móvel é um projeto inédito na área de 
saúde no país, resultado de uma parceria do Sistema Fecomércio/RN, Sesc Nacional, 
Governo do Estado e prefeituras. A itinerância do projeto permite que os serviços 
gratuitos de assistência médica preventiva atendam a milhares de mulheres de 
várias localidades. O município de Extremoz foi o primeiro a receber a Unidade 
Móvel Sesc Saúde Mulher. 
 
Em pouco mais de um ano de atividade (julho/ 2012 a janeiro/2014), a unidade 
móvel esteve em: Extremoz, Zona Norte de Natal, Angicos, Fernando Pedroza e 
Santana do Matos, realizando 37.457 atendimentos. O primeiro ano do projeto foi 
comemorado na cidade de Angicos. 
 
Estrutura 
 
 Consultório médico e sala de ultrassonografia 
Sala de mamografia com proteção radiológica 
Banheiro com acesso pelo hall e sala de atendimento 
  
Atendimentos/Expectativas mês: 
 
 Exames preventivos: 480 
Educação em Saúde: 1050 
Mamografias: 240 
Ultrassonografias (mama, pélvica e transvaginal): 120 
  
Serviço: 
 
O quê? Agendamentos no Sesc Saúde Mulher 
 
Quando? 10/02 até a permanência da unidade no município 
 
Horário? 08h às 12h e das 13h às 17h 
 
Local? Praça Monsenhor Vicente, Centro. Lajes/RN            
 
Solenidade do Sesc Saúde Mulher em Lajes 
 
Quando? Dia 25/02, às 19h Local? Praça Monsenhor Vicente, Centro. 
Lajes/RN             Mais: www.sescrn.com.br Classificação: Positiva 
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PDT mantém diálogo com partidos de oposição no RN 

Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
Nos desdobramentos das articulações para formação de alianças partidárias com 
vistas às eleições deste ano, o PDT, legenda que tem o prefeito do maior colégio 
eleitoral do Rio Grande do Norte, Carlos Eduardo, tem mantido diálogo com vários 
partidos, mas ainda não tomou uma decisão sobre qual candidatura vai apoiar. 
Carlos Eduardo, presidente estadual do PDT, confirmou que  manteve conversas com 
o PT, PSB, PMDB e tem uma reunião agendada para, após o Carnaval, com o PSD, 
que lançará o vice-governador Robinson Faria como candidato ao Governo. A 
referência do PDT é a do diálogo com os partidos que integram a base aliada da 
presidenta Dilma Rousseff e com as legendas que, no Rio Grande do Norte, estão na 
oposição ao governo.  
Emanuel 
Amaral

Carlos Eduardo explica que ainda não há definição sobre indicações e formação de 
alianças 
 
“O PDT está ouvindo todos que são aliados no plano federal e os (partidos) que são 
de oposição ao Governo do Estado”, disse o prefeito Carlos Eduardo. Ele analisou 
que como a legenda que preside não tem definição sobre indicações ou apoios para 
cargos na chapa majoritária, “não há pressa”. 



 

 
O líder do PDT considerou uma etapa natural as conversas que estão ocorrendo. 
“Não tem nada conclusivo, tudo ainda é processo, marchas e contramarchas, como é 
próprio da política”, destacou. Sobre o encontro com o vice-governador Robinson 
Faria, Carlos Eduardo disse que ainda não há data, mas é certo que ocorrerá após o 
Carnaval. E com quem o PDT ficará: com o PSD de Robinson Faria ou com o PMDB, 
do deputado federal Henrique Eduardo Alves? “Robinson Faria nos deu apoio [na 
eleição], o PMDB nos oferece apoio administrativo desde o primeiro momento e tem 
sido muito importante a atuação do deputado Henrique e do ministro Garibaldi em 
Brasília”, destacou. 
 
Sobre a composição da chapa majoritária, o prefeito Carlos Eduardo analisou que o 
PDT poderá pleitear uma suplência de senador. E para esse espaço um dos cotados é 
o presidente da Federação do Comércio do Rio Grande do Norte, Marcelo Queiroz. 
“É um jovem líder de segmento importante do Estado, poderá prestar serviço a 
chapa majoritária e ao nosso partido”, comentou. 
 
Carlos Eduardo ressaltou que o partido pretende lançar candidatos competitivos a 
deputado federal e estadual. O prefeito ainda não cita nomes. Mas informações de 
pessoas próximas a alta cúpula do PDT apontam como candidato a deputado federal 
pela legenda o atual secretário chefe do Gabinete do Prefeito, publicitário Savio 
Hackradt. Para deputado estadual um dos candidatos será Agnelo Alves, que tentará 
a reeleição.  
 
Dirigente do PDT, Hackradt disse que o partido se mantém com a linha de formar um 
palanque de oposição ao Governo Rosalba e unir os partidos da base da presidenta 
Dilma Rousseff. “Estamos olhando o cenário, aguardando o desenrolar dos 
acontecimentos”, comentou. 
 
Carta de Fátima 
Nas articulações para o pleito deste ano, o mais recente fato foi uma  carta pública 
assinada pela deputada federal Fátima Bezerra, que planeja ser candidata ao Senado 
pelo PT. Ela criticou o PMDB por ter fechado o diálogo com o PT com vistas ao pleito 
deste ano e confirmou a aliança com o PSD, do vice-governador Robinson Faria.  
 
Fátima Bezerra acusou o PMDB de encerrar, unilateralmente, o debate com o PT 
sobre o pleito deste ano. A deputada afirmou que o seu partido buscou reproduzir 
no Estado a aliança no plano nacional, que terá Dilma Rousseff como candidata a 
presidente e Michel Temmer vice. “Entendemos que as conversas que ocorreram 
durante o ano de 2013, no sentido de uma composição onde o PT indicaria o nome 
para o senado e o PMDB o nome para o governo que tinha como objetivo fortalecer 
o projeto nacional da chapa Dilma/Temer, foram descartadas unilateralmente por 
parte do PMDB”, escreveu. 
 



 

A petista destacou que a partir de agora o PT e o PSD, que terá como candidato ao 
Governo Robinson Faria, passam a cumprir uma agenda comum de discussões e 
reuniões, inclusive buscando novos parceiros para o palanque.  
 
No comunicado Fátima Bezerra afirmou que o PT lançará candidato ao Senado e 
deverá duelar com a candidata do PSB. No entanto, a parlamentar não citou os 
nomes dela própria como a candidata ao Senado pela ala petista, e da vice-prefeita 
de Natal Wilma de Faria. “O que se desenha para 2014 é uma disputa entre PT e PSB, 
tanto nacional quanto local, com candidaturas para a presidência da república e para 
o senado respectivamente”, comentou. 
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Juiz decide multar Rosalba por improbidade administrativa 

Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
A governadora Rosalba Ciarlini (DEM) foi multada em R$ 30 mil por ter admitido 
pessoal para prestar serviço na Prefeitura de Mossoró, entre os anos de 1997 e 
2004, sem a deflagração de concurso público. O juiz da ação, Airton Pinheiro, 
condenou ainda a chefe do executivo potiguar à proibição de contratar com o Poder 
Público ou receber benefícios e incentivos fiscais pelo prazo de três anos. Ele 
considerou que as contratações formalizadas pela então prefeita de Mossoró foram 
feitas em situações que não caracterizam necessidade temporária ou excepcional 
interesse público. A governadora poderá recorrer ao Tribunal de Justiça contra a 
decisão. 
Rodrigo 
Sena

Se a governadora recorrer, Tribunal vai julgar o pedido 
 
Airton Pinheiro destacou que as penalidades retrataram a relativa pouca gravidade 
da conduta provada, “já que o serviço fora prestado, afastando-se, com isso, dano ao 
erário e enriquecimento ilícito”. Ela não foi condenada, portanto, a perda dos 
direitos políticos. Ele considerou, contudo, que a então chefe do executivo municipal 
se  esquivou da obrigação legal de realizar concurso público. “Por tudo isto, entendo 
suficiente e adequada a aplicação à mesma das sanções”, frisou o magistrado. 



 

 
Denúncia 
Ao acusar a governadora de improbidade administrativa, o Ministério Público 
sustentou que na condição de prefeita de Mossoró, Rosalba Ciarlini teria admitido, 
por um período de sete anos, um grupo de servidores sem obedecer a legislação. 
Para os promotores, a conduta caracteriza ilegalidade porque as contratações 
temporárias não se enquadram na situação de temporariedade. Muito menos, 
frisaram eles, de excepcionalidade. 
 
O MPE destacou que os servidores contratados temporariamente promoviam 
atividades em diversos setores da administração municipal. E alegou que as 
atribuições públicas tem “natureza permanente, obrigatória, e imprescindível, diante 
das responsabilidades constitucionais dos municípios”. Com isso, alertaram os 
promotores, a governadora teria violado a regra constitucional do concurso público. 
 
Ao se manifestar, Rosalba Ciarlini sustentou que a Justiça de primeiro grau não tem 
competência para processar e julgar matéria na qual seja parte a governadora do 
estado. No mérito, rebateu os fatos alegados afirmando que as contratações 
temporárias reaizadas na gestão de prefeita eram necessárias para o funcionamento 
de serviços. 
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Pagamento de folha é fracionado 

Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
O Governo do Estado anunciou ontem, por meio das Secretarias de Planejamento e 
Finanças (Seplan) e de Administração (Searh), que o pagamento dos salários dos 
servidores estaduais será novamente escolado, este mês. De acordo com o 
comunicado, no dia 28, sexta-feira, será efetuado o depósito dos vencimentos dos 
servidores das áreas de Segurança, Saúde, Educação, Universidade do Estado do RN 
(Uern) e de todo o funcionalismo que recebe até R$ 5 mil líquidos. Isso representa 
99.514 servidores, o equivalente a 97% da folha. No dia 10 de março, segunda-feira, 
serão remunerados os 3.078 servidores que ganham acima de R$ 5 mil líquidos. 
 
Até a última terça-feira (25), a expectativa era de que a folha fosse integralmente 
paga pelo executivo até a sexta-feira. O secretário de Comunicação, Paulo Araújo, 
chegou a informar à TN que o titular Seplan, Obery Rodrigues, fazia as últimas contas 
para provavelmente anunciar o depósito dos vencimentos de todos o funcionalismo. 
“Essa é a expectativa”, disse, na ocasião, Paulo. Nos últimos meses, o Governo tem 
reprogramado a quitação da folha de pessoal sob o pretexto de que tem havido 
frustração nas receitas do Estado. 
 
Há pelo menos quatro meses, uma parte dos servidores tem sido remunerada nos 
dias 10 de cada mês. O executivo enfatiza que não é possível pagar toda a folha 
porque a arrecadação tem se revelado aquém. Quando anunciou o atraso pela 
primeira vez, a governadora Rosalba Ciarlini se disse “surpresa” com as falhas 
constatadas na estimativa prevista para o FPE [Fundo de Participação dos Estados], 
uma das principais receitas, nos últimos seis meses do ano.  
 
O FPE é composto por Imposto de Renda (IR), além do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI).  A governadora destacou, na ocasião, que mesmo diante das 
dificuldades priorizaria os vencimentos do funcionalismo, mesmo que não pudesse 
garantir o pagamento na data inicialmente prevista. 
 
Calendário de pagamento  
Salários de fevereiro 
 
Dia 28 /  sexta-feira 
Será efetuado o pagamento dos servidores das secretarias de: Segurança, Saúde, 
Educação, UERN (independente do valor do salário) e todos os demais servidores das 
outras áreas que recebem até R$ 5 mil líquidos. 
 
Com isso serão contemplados nesta data 99.514 servidores, equivalente a 97% da 
folha).  



 

 
10 de março / segunda-feira  
Recebem os servidos das demais secretarias que ganham acima de R$ 5 mil líquidos.  
 
Com isso serão contemplados nesta data 3.078 servidores.  
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Copom indica que ciclo de alta está perto do fim 

Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
Brasília (AE) - O Banco Central (BC) anunciou ontem novo aumento na taxa básica de 
juros da economia, levando-a para 10,75%, o mesmo nível em que se encontrava 
quando Alexandre Tombini assumiu o comando da instituição, no início de 2011. Ao 
mesmo tempo em que promoveu, em decisão unânime, a oitava alta seguida da 
Selic, desta vez de 0,25 ponto porcentual, o colegiado indicou que o ciclo de aperto 
monetário chegou ao final ou está perto do fim. A magnitude deste novo aumento 
foi menor do que os seis anteriores - o primeiro aumento, em abril do ano passado, 
também foi de 0,25 ponto porcentual. O BC tinha sinalizado, ao fim da reunião 
anterior, em 15 de janeiro, que poderia mudar o ritmo de alta na Selic.  
antonio 
cruz/abr

Com aumento de ontem, Selic volta aos níveis de 2011, quando Tombini assumiu o 
Banco Central 
 
Ao incluir a expressão “neste momento”, o Copom havia dado a entender que uma 
mudança na rota dependeria do comportamento dos dados e das expectativas dos 
agentes financeiros. Essa expressão foi retirada do comunicado de ontem. “O BC 
estava se coçando há tempo para diminuir o ritmo do aperto”, diz Alexandre 
Schwartsman, ex-diretor de Assuntos Internacionais do BC.  
 



 

Para ele, o Copom só não tomou essa decisão em janeiro por causa da alta recorde 
de preços em dezembro. Em 2013, a inflação oficial fechou em 5,91%, superior aos 
5,84% de 2012, resultado superior ao esperado pelo governo.  
 
Desde então, os indicadores jogaram a favor da tese de que o BC teria margem para 
desacelerar o ritmo de elevação da Selic. Números fracos de 2013 ratificaram a 
perspectiva de um crescimento modesto da economia neste ano. A inflação veio um 
pouco menor do que se esperava em janeiro e nos primeiros dias de fevereiro e 
houve recuo na valorização do dólar, depois de uma trégua dos investidores aos 
mercados emergentes.  
 
A última medida que sacramentou as apostas na alta de 0,25 foi o anúncio da meta 
de superávit primário de 1,9% do PIB, mesmo esforço fiscal feito no ano passado. 
Tombini destacou o anúncio como importante e o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, chegou a sugerir que a decisão dos diretores do BC fosse “menos severa”. 
 
O diretor de Pesquisas para a América Latina da Nomura em Nova York, Tony 
Volpon, diz que esse conjunto de fatores permitiu uma atitude “mais suave” do BC. 
Segundo ele, as oito altas consecutivas, em um total de 3,5 pontos porcentuais, 
deixou a Selic em um patamar suficiente para levar a inflação de volta à meta, 
embora de maneira lenta e gradual. “É como quando você faz uma viagem de carro a 
120 km/h e perto do destino decide que pode diminuir um pouco a velocidade 
porque considera estar perto de onde quer chegar”, compara. A Nomura projeta que 
esta será a última elevação da Selic neste ano.  
 
Schwartsman discorda da ideia de que o aumento acumulado da Selic é suficiente. 
Para ele, a Selic deveria chegar a 12%.  
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Ações por FGTS maior são suspensas 
Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
O ministro Benedito Gonçalves, do Superior Tribunal de Justiça (STJ), suspendeu 
ontem o trâmite de todas as ações relativas à correção de saldos de Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) por outros índices que não a Taxa Referencial 
(TR).  
Divulgação 

Benedito 
Gonçalves: Suspensão evita insegurança jurídica 
 
A decisão alcança ações coletivas e individuais em todos os ramos e instâncias da 
Justiça Federal e da Justiça dos estados, inclusive juizados especiais e turmas 
recursais. Estima-se que existam mais de 50 mil ações sobre o tema em trâmite no 
Brasil. 
 
A medida vale até o julgamento, pela Primeira Seção do STJ, do Recurso Especial 
1.381.683, considerado representativo de controvérsia repetitiva. Para o ministro, a 
suspensão evita a insegurança jurídica pela dispersão jurisprudencial potencial 
nessas ações. 
 
Gonçalves destacou que o rito dos recursos repetitivos serve não apenas para 
desobstruir os tribunais superiores, mas para garantir uma prestação jurisdicional 
homogênea às partes, evitando-se movimentações desnecessárias e dispendiosas do 
Judiciário. 
 
O processo segue agora ao Ministério Público Federal por 15 dias, para parecer. 
Depois, o ministro relator elaborará seu voto e levará o caso para julgamento 



 

perante a Primeira Seção do Tribunal, que reúne os dez ministros componentes das 
Turmas do STJ responsáveis pelo julgamento de temas de direito público. 
 
Ações 
A forma como a Caixa Econômica Federal vem corrigindo monetariamente o FGTS 
tem levado trabalhadores de todo o Brasil e do Rio Grande do Norte à justiça, na 
tentativa de mudar o índice de reajuste e, por consequência, obter um rendimento 
maior no fundo.  O  índice usado para a correção é a Taxa Referencial. Segundo 
advogados e defensores públicos, o índice em vigor, no entanto, é inadequado e tem 
gerado um retorno aquém do que deveria. 
 
Por enquanto, a única forma de tentar a revisão é na Justiça. Quase 50 mil ações já 
foram ajuizadas no país, segundo a Caixa Econômica – a maioria contra a mudança 
no índice de correção. A Defensoria Pública da União (DPU) também move uma ação 
na Justiça Federal do Rio Grande do Sul. A ação busca a substituição do índice de 
correção do FGTS.  
 
O partido Solidariedade engrossou o coro: Entrou com uma ação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para mudar a correção monetária do Fundo. O partido pede 
que a correção seja feita pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), o indicador oficial de inflação, e não mais pela Taxa Referencial (TR).  
 
Em São Paulo, um trabalhador conseguiu decisão favorável esta semana. Na última 
terça-feira (25) o juiz federal Djalma Moreira Gomes, titular da 25ª Vara Federal 
Cível em São Paulo, julgou procedente pedido para determinar que os depósitos do 
FGTS da conta do requerente sejam corrigidos monetariamente mediante a 
aplicação, desde 1º de janeiro de 1999 do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC) em substituição à TR. 
 
NÚMEROS 
50 mil ações estão tramitando no Brasil em busca de um índice de correção que 
garanta ganhos maiores no FGTS. 
15 dias. É prazo que o Ministério Público Federal terá para dar um parecer sobre o 
assunto, segundo o STJ. 
 

Justiça Federal do RN julga processos sobre correção 

Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
A Turma Recursal da Justiça Federal do Rio Grande do Norte pretendia apreciar 
ontem 120 processos referentes ao pedido de revisão de Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço. Desse total, 58 processos estão com a 2ª Relatoria, do Juiz 
Federal Almiro Lemos, e 62 processos da 1ª Relatoria, do Juiz Federal Carlos Wagner 
Dias Ferreira. Informações sobre o julgamento devem ser apresentadas hoje á 
imprensa. 



 

Adriano Abreu 

A 
Caixa Econômica tem conseguido obter decisões favoráveis para manter a correção 
como é hoje 
 
De acordo com informações divulgadas pela Justiça, o pedido dos autores é que o 
Judiciário modifique a correção das contas, efetuando a troca do índice atual (TR) 
por um índice que possibilitasse correção maior (INPC). A Turma Recursal é a 
instância superior ao Juizado Especial Federal, onde tramitam processos de até 60 
salários mínimos. Na composição de ontem, a Turma seria presidida pelo Juiz Federal 
Almiro Lemos e teria como integrantes os Juízes Federais Carlos Wagner Dias e 
Gisele Leite.  
 
Vantagem 
A correção do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço com base na Taxa 
Referencial (TR) foi bom negócio para o trabalhador até 1998, quando as taxas 
fixadas para a TR ficaram próximas ou superaram os indicadores tradicionais de 
inflação. As informações constam em uma nota técnica do Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (Dieese), publicada em junho 
de 2013. 
 
De acordo com o órgão, a partir de 1998, o que se observa é o crescente 
distanciamento da TR quando comparada ao INPC. “Essa tendência deveu-se, por 
um lado, à queda da taxa de juros da economia, e, por outro, aos critérios implícitos 
na definição do Redutor constante da metodologia de cálculo da TR”, afirma. 
 
O Dieese observa ainda que a Taxa Referencial aproximou-se de zero em 2012 e que, 
em 2013, havia a expectativa de que permanecesse nesse patamar. 



 

 
Supondo que o patamar das taxas de juros fosse mantido, o órgão aponta que seria 
preciso modificar o redutor ou a fórmula de cálculo da TR ou, ainda, eleger outra 
forma de atualização dos saldos do FGTS. 
 
A defensora pública da União,  Fernanda Hahn, uma das autoras da ação civil pública 
que está na Justiça Federal do Rio Grande do Sul, observa que a alteração do índice 
de correção dependeria de uma mudança na lei ou de uma decisão judicial com 
abrangência nacional. A Caixa Econômica Federal já admitiu que “recorrerá de 
qualquer decisão contrária ao Fundo”.  
 
SAIBA MAIS 
O FGTS foi criado na década de 60 para proteger o trabalhador demitido sem justa 
causa. No início de cada mês, os empregadores depositam, em contas abertas na 
Caixa, em nome dos seus empregados e vinculadas ao contrato de trabalho, o valor 
correspondente a 8% do salário de cada funcionário. Todo dia 10 as contas do FGTS 
recebem atualização monetária mensal mais juros de 3% ao ano. Os recursos podem 
ser sacados em algumas situações específicas. Veja algumas dessas situações: 
 
- Na demissão sem justa causa; 
- No término do contrato por prazo determinado; 
- Na rescisão do contrato por extinção total ou parcial da empresa; 
- Na rescisão do contrato por falecimento do empregador individual; 
- Na rescisão do contrato por culpa recíproca ou força maior; 
- Na aposentadoria; 
- No caso de necessidade pessoal, urgente e grave, decorrente de desastre natural 
causado por chuvas ou inundações que tenham atingido a área de residência do 
trabalhador, quando a situação de emergência ou o estado de calamidade pública 
for assim reconhecido, por meio de portaria do Governo Federal; 
- No falecimento do trabalhador; 
- Quando o titular da conta vinculada tiver idade igual ou superior a 70 anos; 
- Quando o trabalhador ou seu dependente for portador do vírus HIV; 
- Quando o trabalhador ou seu dependente for acometido por câncer; 
- Quando o trabalhador ou seu dependente estiver em estágio terminal, em razão de 
doença grave; 
- Para aquisição de moradia própria, liquidação ou amortização de dívida ou 
pagamento de parte das prestações de financiamento habitacional.  
 
Fonte: http://www.caixa.gov.br/fgts 

http://www.caixa.gov.br/fgts
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BC alivia aperto e aumenta juros básicos da economia para 10,75% ao ano 

Publicação: 26 de Fevereiro de 2014 às 20:58 
Pela oitava vez seguida, o Banco Central (BC) reajustou os juros básicos da economia. 
Por unanimidade, o Comitê de Política Monetária (Copom) aumentou a taxa Selic 
(juros básicos da economia) em 0,25 ponto percentual, para 10,75% ao ano. Apesar 
da elevação, o BC reduziu o ritmo do aperto monetário. Nas últimas reuniões, o 
Copom vinha reajustando a Selic em 0,5 ponto percentual. 
 
Em abril de 2013, o Copom iniciou um novo ciclo de alta nos juros básicos, depois de 
quase dois anos sem aumento, e elevou a Selic para 7,5% ao ano. Desde agosto de 
2011, a taxa vinha sendo reduzida sucessivamente até atingir 7,25% ao ano em 
outubro de 2012, o menor nível da história. A Selic foi mantida nesse nível até março 
de 2013. 
 
A taxa Selic é o principal instrumento do BC para manter a inflação oficial pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) dentro da meta estabelecida pela 
equipe econômica. De acordo com o Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta de 
inflação corresponde a 4,5% (centro da meta), com margem de tolerância de 2 
pontos percentuais, podendo variar entre 2,5% (piso da meta) e 6,5% (teto da meta). 
 
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o IPCA acumulado 
em 12 meses estava em 5,59% até janeiro. O índice acumulado desacelerou após ter 
chegado a 6,7% em junho e superado o teto da meta de inflação do governo. De 
acordo com o boletim Focus, pesquisa semanal com instituições financeiras 
divulgada pelo Banco Central, o IPCA encerrará 2014 em 6%. 
 
Por outro lado, o aumento da taxa Selic prejudica o reaquecimento da economia, 
que cresceu 2,4% até o terceiro trimestre do ano passado e ainda está sob o efeito 
de estímulos do governo, como desonerações e crédito barato. De acordo com o 
Focus, os analistas econômicos projetam crescimento de 1,67% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2014. A estimativa foi reduzida pela terceira semana seguida. 
 
A taxa é usada nas negociações de títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação 
e Custódia (Selic) e serve como referência para as demais taxas de juros da 
economia. Ao reajustá-la, o Banco Central contém o excesso de demanda, que se 
reflete no aumento de preços, porque os juros mais altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Ao reduzir os juros básicos, o Copom barateia o crédito e 
incentiva a produção e o consumo, mas alivia o controle sobre a inflação. 
 
Agência Brasil 
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Prefeito quer preservar ‘ Reis Magos’  

Publicação: 27 de Fevereiro de 2014 às 00:00 
O prefeito de Natal, Carlos Eduardo, anunciou, nesta quarta-feira (26), que defende 
a preservação do patrimônio arquitetônico do antigo Hotel dos Reis Magos. De 
acordo com o assessor de imprensa da Prefeitura, Everton de Freitas, foi definido 
que o secretário de Turismo e Desenvolvimento Econômico, Fernando Bezerril, ficará 
incumbido de agendar uma reunião com os proprietários do prédio para depois do 
Carnaval. A intenção do governo municipal é preservar a fachada e a estrutura 
externa do local, para isso, não está descartada a possibilidade de desapropriação ou 
tombamento em definitivo, em último caso. 
marco 
polo

Carlos Eduardo desaprovou demolição em reunião com secretários 
 
Tais medidas foram discutidas na tarde de ontem (26), em reunião entre Carlos 
Eduardo, o secretário Fernando Bezerril, filiados da Ordem dos Advogados do Brasil 
no Rio Grande do Norte (OAB-RN) e diversos representantes de órgãos culturais e 
arquitetônicos, além de lideranças comunitárias dos bairros da Ribeira, Rocas, Praia 
do Meio, Santos Reis e Brasília Teimosa.  
 
O imbróglio do Hotel do Reis Magos já se arrasta há seis anos. Nesse tempo, diversas 



 

reuniões entre os proprietários da área e representantes municipais foram 
realizadas, sem uma definição concreta. “A indicação da Prefeitura é não derrubar, 
preservando a arquitetura e a história do Hotel. Haviam dívidas de IPTU que foram 
negociadas, novos projetos foram feitos, mas a situação permanece. O uso da parte 
interna é livre, a idéia é manter o valor imaterial da área, reutilizando a fachada e a 
estrutura externa”, afirmou o prefeito Carlos Eduardo. 
 
A TRIBUNA DO NORTE entrou em contato com José Pedroza, um dos representantes 
do grupo Hotéis Pernambuco S/A, na noite de ontem, para saber a decisão dos 
empresários sobre está nova situação. Pedroza afirmou estar ciente da indicação do 
executivo municipal, mas preferiu não comentar. O grupo deve se pronunciar, 
segundo ele, nesta quinta-feira (27). O Hotel Reis Magos está temporariamente 
tombado pela Fundação José Augusto. O pedido foi acatado no dia 14 de fevereiro 
deste ano, após requerimento do Ministério Público Estadual. Na época, a 
coordenadora do Núcleo de Museus da Fja, Ângela Ferreira,  que assinou o 
deferimento, declarou que a medida era emergencial e visava preservar imóvel até 
que o parecer sobre a importância histórica do prédio fosse apresentado. 
 
Memória do caso 
O Hotel dos Reis Magos, inaugurado em 1965, pelo Governo do Estado, funcionou 
por três décadas, até 1995, quando foi desativado e passou a ser controlado pela 
iniciativa privada.  A rede Hotéis Pernambuco S/A assumiu a gestão, negociando as 
pendências do imóvel e os impostos estaduais e municipais.  
 
Neste ano, o grupo anunciou a construção de um centro comercial de 220 lojas e 
estacionamento para 300 veículos, que ficaria pronto em 2015.  A rede chegou a 
apresentar o novo projeto, orçado em R$ 103 milhões à Secretaria de Turismo de 
Natal. Porém, para a realização da obra, a antiga estrutura deveria ser demolida.  O 
anúncio desencadeou uma série de discussões pela preservação histórica da área.  
 
O Instituto dos Amigos do Patrimônio Histórico e Artístico Cultural e da Cidadania 
(IAPHACC) protocolou um pedido para tombamento, que foi requerido pelo MPE e 
aceito pela FJA.    
 
Ontem, em reunião com secretários, o prefeito Carlos Eduardo reafirmou que o atual 
estado do prédio passa uma mensagem de abandono e decadência para os 
natalense e visitantes, o que é prejudicial para o turismo local.  O período de 
vigência do tombamento temporário, conforme a FJA, será determinado pela 
Promotoria do Meio Ambiente, que poderá após apreciação do parecer solicitar ou 
não o tombamento definitivo. 
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